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hora 02/jun (ter) 03/Jun (qua) 04/Jun (qui) 05/jun (sex) 06/Jun (sab)

9h

OFICINA
Criação: 
Ana Gabriela Castro e Jean- 
Jacques Sanchez
Centro Cultural Fabiano 
Silveira

OFICINA
Criação: 
Ana Gabriela 
Castro e 
Jean- Jacques 
Sanchez
Centro Cultural 
Fabiano 
Silveira

OFICINA
Introdução a 
Práticas Corpo-
rais Orientais 
do Movimento 
+ Criação em 
Dança: 
Eduardo 
Fukushima 
Sala de Dança 
1 Ceart/Udesc

OFICINA
Criação: 
Ana Gabriela 
Castro e 
Jean- Jacques 
Sanchez
Centro Cultural 
Fabiano 
Silveira

OFICINA
Introdução a 
Práticas Corpo-
rais Orientais 
do Movimento 
+ Criação em 
Dança: 
Eduardo 
Fukushima 
Sala de Dança 
1 Ceart/Udesc

OFICINA
Criação: 
Ana Gabriela Castro e Jean- 
Jacques Sanchez
Centro Cultural Fabiano 
Silveira

OFICINA
Criação: 
Ana Gabriela Castro e Jean- 
Jacques Sanchez
Centro Cultural Fabiano 
Silveira

12h

13h

14h
DIÁLOGO
Faça uma Pergunta
Centro Cultural Fabiano Silveira

DIÁLOGO
Dança e Cinema e Vídeo e Teatro e 
Performance e Fotografia e Música
Centro Cultural Fabiano Silveira

16h

OFICINA
Danças Brasileiras: 
Maria Eugenia Almeida e Marina Abib
Centro Cultural Fabiano Silveira

ESPETÁCULO INFANTIL
Guia Improvável para Corpos 
Mutantes (RS)
Teatro Sesc Prainha

PERFORMANCE
Themselves in situ: 
Ana Gabriela Castro e Jean-
Jacques Sanchez (Brasil/
França) 
Parque de Coqueiros

18h MOSTRA DE VÍDEOS
Fundação Cultural Badesc

19h

LANÇAMENTO
Livro Grupo Cena 11 · Dançar é 
Conhecer. Jussara Xavier (Annablu-
me, 2015)  

Caixa Cadê a Dança? 
Cia. de Dança Teatro Xirê (2015)

Fundação Cultural Badesc

ESPETÁCULO INFANTIL
Guia Improvável para Corpos 
Mutantes (RS)
Teatro Sesc Prainha

MOSTRA DE VÍDEOS
Fundação Cultural Badesc

20h
ESPETÁCULO
Homem Torto: 
Eduardo Fukushima (SP)
Teatro Ademir Rosa (CIC)

ESPETÁCULO
A Última Estrada: 
Cia. Soma (SP)
Teatro Sesc Prainha

ESPETÁCULO
Direção Múltipla: 
Daniela Alves (SC)
Teatro Sesc Prainha

Direção geral: Marta Cesar
Coordenação de programação e curadoria: Jussara Xavier e Marta Cesar
Produção executiva e coordenação administrativa: Neiva Ortega
Assistência de produção executiva: Marisa Carvalho, Olenka Ramos e Isabela Oliveira
Assistência de produção técnica: Hélio Sol
Assessoria de imprensa: Néri Pedroso e Paloma Brum (assistente de comunicação)
Cobertura fotográfica e vídeo: Cristiano Prim
Mídia eletrônica: Paloma Brum
Agradecimentos: Camila Aschermann, Eneléo Alcides, Fabiano Silveira, Maria Tereza 
Piccoli, Osni Cristóvão, Raquel da Silva, Regina Levy, Ricardo Stephan de Araújo, 
Selma Junkes, Tereza Mara Franzoni

multipladanca.art.br
facebook.com/festivalmultipladanca

PROGRAMAÇÃO

Todas as atividades do Festival Múltipla Dança têm 
entrada gratuita. Os ingressos devem ser retirados 
no local, uma hora antes dos espetáculos. 

ANO 8

Para (voltar a) acreditar. 

No texto de apresentação do livro Cartografia Rumos Itaú Cultural Dança 2012-

2014, as organizadoras Christine Greiner, Cristina Espírito Santo e Sonia So-

bral chamam atenção à potência do tempo presente e o perigo de “deixar de 

acreditar no que podemos fazer”. Completam afirmando que “é preciso dar 

visibilidade a algumas situações excepcionais que desafiam a apatia, o narci-

sismo e a inapetência pela ação”. A manutenção do Múltipla Dança exemplifica 

tal combate: um acontecimento que vinga a despeito das tantas dificuldades 

implicadas na conservação de um festival cujo foco é a dança profissional (to-

talmente desamarrado ao mercado da competição), com realização em Floria-

nópolis, Santa Catarina, Brasil. É preciso permanecer afrontando todo cansaço 

e adversidade, converter obstáculos em potência inventiva, ir além já. 

A edição deste ano reverencia Diana Gilardenghi, profissional atuante em Floria-

nópolis há 23 anos. Além de inquestionável competência como professora, tem 

a qualidade de uma verdadeira artista: a de nunca desistir de sua arte, a de não 

contentar-se com o que já sabe. Muito presente nas ocasiões de organização e 

luta da classe, bem como, nas oportunidades de conhecimento com as quais 

se depara – é frequentadora assídua das plateias de espetáculos, de projetos 

formativos e grupos de estudo - busca sempre articular parcerias, encontrar pes-

soas e danças. Diana Gilardenghi é exemplo de abertura ao outro e exposição à 

experiência. Responsável pela formação de muitos bailarinos de Florianópolis, 

atua como grande incentivadora ao estudo da dança e a produção criativa local. 

Sua presença é manifesto de generosidade, de capacidade de transformação, de 

desapego ao poder e de renúncia a qualquer forma de vaidade. Vibramos aqui 

pela qualidade existencial desta importante profissional da dança.

Múltipla Dança 2015 propõe a reinvenção do corpo: sujeito da experiência, 

território de passagem, testemunho público, singularidade manifesta, matéria 

relacional. A desestabilização está presente e intensifica outros modos de ser. 

Desejar é preciso.

Aberto ao público, o programa é composto por espetáculos, intervenções e 

atividades formativas bastante distintas. 

Desejamos um ótimo encontro a todos!

Jussara Xavier e Marta Cesar
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Homem Torto: Eduardo Fukushima (SP)

Professora, bailarina e coreógrafa. Natural de Lincoln, Buenos Aires, Argentina. 

Atua profissionalmente desde 1978. Começa seus estudos na escola Nacional 

de Dança e forma-se pelo Taller Del Teatro General San Martin, em Buenos Ai-

res. Muda-se para Florianópolis em 1992. Integra grupos como Duggandanza, 

Plastercaster, Potlach e Ronda. Cria e atua em trabalhos solo de dança contem-

porânea, como Ecos (2004) e Crosta (2000), selecionado pelo Programa Rumos 

Itaú Cultural Dança 2000. Dirige a Triz Cia. de Dança, recebe o Prêmio Klauss 

Vianna 2008 para a realização de Um Duplo (2010) e Klauss Vianna 2011 para 

o espetáculo Em Constante (2012). Atua como diretora convidada, preparado-

ra corporal, dramaturgista e colaboradora em pesquisas de artistas e núcleos 

locais, a exemplo das montagens A sós (2011) e Solos de Silêncio (2014). Em 

parceria com artistas e professores de Santa Catarina, realiza projetos coletivos 

como Núcleo de pesquisa do movimento (2002-2003); Exercícios de improviso 

e apresentação de trabalhos coreográficos (2004); Mergulho no corpo (2005); 

Jam session de dança. Tem extensa atuação como docente, ministra cursos em 

escolas, centros de cultura, academias e eventos. Professora convidada do La-

boratório Corpo e Dança (2009) e Festival de Dança de Joinville (2010 e 2011). 

Atualmente dá aulas de dança contemporânea, improvisação, composição e 

pilates em espaços como Bia Vilela, Casa das Máquinas, Kirinus, Nawá Barê, 

além do estúdio particular que mantém em sua própria casa em Florianópolis. 

Integra o coletivo de pesquisa e criação Mapas e Hipertextos.

HOMENAGEM ESPETÁCULO

2 de junho, 20h, Teatro Ademir Rosa (CIC)

Homem Torto é uma dança não simétrica que sugere um corpo frágil, mas com 

o vigor dos fortes. É uma dança que insiste em unir opostos como a dureza e a 

leveza, a fragilidade e a força, o estar perto e longe,  o equilíbrio e o desequilíbrio, 

movimentos fluidos e cortados, o dentro e o fora do corpo. Homem Torto é uma 

dança passagem,  caminhada, insistência, é movimento nu e cru. Criado durante 

um ano de residência em Taiwan, sob orientação do coreógrafo Lin Hwai Min, por 

meio do Prêmio Rolex Mentor & Protégé Arts Initiative, o processo do espetáculo 

ocorreu por meio de estudos da pintura The Wedding at Cana, de Pablo Veronese, 

na experiência nômade e estrangeira do artista na Ásia e Europa.

Direção artística, criação e dança: Eduardo Fukushima

Orientação: Lin Hwai Min

Composição musical: Tom Monteiro

Criação de luz: Hideki Matsuka

Artistas colaboradores: Beatriz Sano, Julia Rocha e Hideki Matsuka

Operação de luz e som e montagem: Igor Sane

Figurino: Eduardo Fukushima

Fotos: Inês Correa

Duração: 30 minutos

Classificação: livre para todos os públicos

Diana Gilardenghi

2 3
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GRATUITA
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Direção Múltipla: Daniela Alves (SC)A Última Estrada: Cia. Soma (SP)
ESPETÁCULO ESPETÁCULO

6 de junho, 20h, Teatro Sesc Prainha5 de junho, 20h, Teatro Sesc Prainha

Desde sua fundação, a Cia. Soma abraça o desafio de transcender os limites dos 

gêneros de dança tradicional brasileira e criar coreografias que revelem infinitas 

formas de releitura e possibilidades corporais. Em uma viagem de investigação 

entre a Europa e a Índia em 2012, a companhia entra em contato com diversas 

técnicas. As novas referências artísticas possibilitam a construção de um traba-

lho com outro desafio: contar uma história. Como esse corpo incapaz de se des-

pir do ritmo, agilidade, suavidade e brincadeira das danças populares brasileiras 

consegue adentrar o universo imaginário e dividir com o público uma narrativa? 

O resultado é A Última Estrada. Uma pequena fábula que narra a história de 

uma casal na sua jornada em direção ao mar. Entre tantos caminhos, encontram 

estranhas figuras, deparam-se com lembranças e culpas de tempos passados.

Com pouco ou muito esforço, resisto. resisto para não estagnar, para não pa-
decer. resisto para lidar com as múltiplas direções que surgem a cada instante. 
elas tendem a me levar à estagnação, então eu me movo. eu me movo para não 
estagnar. eu me movo, é meu modo de resistir. e, por mais que breves desistên-
cias façam parte do meu resistir, acima de tudo, eu nunca desisto. 

O espetáculo foi concebido a partir de uma ferramenta de investigação 

compositiva denominada Direção Múltipla Virtual: um mecanismo que fun-

ciona a partir da postagem de vídeos em um grupo virtual formado por 

pessoas interessadas em participar do processo criativo. A investigação 

teve continuidade levando em conta o feedback dos integrantes do grupo e 

a participação temporária de diretores convidados.

Direção: Cristiano Meirelles 

Intérpretes criadoras: Maria Eugenia Almeida e Marina Abib 

Luz e cenário: Goma Oficina 

Figurinos: Eder Lopes e Sandra Santana 

Trilha sonora: Cristiano Meirelles 

Produção: Palco de Papel

Duração: 50 minutos

Classificação: livre para todos os públicos

Direção geral, concepção, criação e interpretação: Daniela Alves

Direção coreográfica: Adilso Machado, Andréa Bardawil, Jussara Belchior e Va-

leska Figueiredo 

Audiovisual: VALENT - Fernanda do Canto e Javier Di Benedictis

Orientação de Pesquisa: Jussara Xavier 

Iluminação: Ivo Godois e Priscila Costa

Figurino: Adriana Barreto

Fotografia: Caio Cezar

Produção: Daniela Alves

Locais de ensaio: Cenarium Escola de Dança, Garagem da Dança e Kirinus Escola 

de Dança (Florianópolis/SC)

Duração: 50 minutos

Classificação: livre para todos os públicos

54
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Themselves in situ: Ana Gabriela Castro 
e Jean-Jacques Sanchez (Brasil/França)

Guia Improvável para Corpos Mutantes (RS)
ESPETÁCULO INFANTIL PERFORMANCE

5 de junho, 16h, Parque de Coqueiros

4 de junho, 16h e 19h, Teatro Sesc Prainha

A habilidade das crianças em pensar o corpo, reinventando-o, tanto ao repre-

sentá-lo em desenhos e esculturas quanto ao brincar, facilmente mudando de 

identidade, de tamanho, de forma, foi ponto de partida para um espetáculo que, 

através da ideia de manuais e guias com orientações, busca jogar com os sen-

tidos possíveis e criar um universo imaginário e lúdico para o corpo que dança. 

Seguindo esse caminho, criaram-se artifícios para assumir outros rostos, para 

reconfigurar o corpo, para mover-se diferentemente... O tema é bastante pre-

sente no universo infantil e caro ao grupo, artística e filosoficamente: o corpo 

como condição de possibilidade de se reinventar.

Themselves é um projeto multiformas que se inscreve In Situ, que se adapta e 

se reinventa em função da particularidade do ambiente. A fórmula integra ingre-

dientes provenientes das singularidades dos espaços e indivíduos que integram 

o processo criativo. Para elaborar tal escritura, os artistas estabelecem uma rela-

ção entre o cotidiano, suas memórias e a dança desenvolvida a partir de oficinas 

de criação, conduzidas por Ana Gabriela Castro e por Jean-Jacques Sanchez.

Themselves foi apresentado em diferentes espaços:

Terreiro Contemporâneo de Dança, Rio de Janeiro (set. 2013)

KLAP Maison pour la danse, Marseille, França (out. 2013)

Solar do Jambeiro, Niterói (dez. 2013)

Teatro Cacilda Becker/Funarte, Rio de Janeiro (mar. 2014)

Circo Voador, dia da francofonia, Rio de Janeiro (mar. 2014)

Teatro Popular Oscar Niemeyer, Niterói (out./nov. 2014)

Festival Dansem, Marseille, França (dez. 2014)

Concepção e direção: Airton Tomazzoni

Criação e interpretação: Diego Esteves, Fernanda Boff, Kalisy Cabeda, Karenina de 

los Santos, Douglas Jung

Cenografia: Maira Coelho

Figurinos: Airton Tomazzoni, Naray Pereira e grupo

Trilha sonora: Gustavo Finkler

Iluminação: Bathista Freire

Fotografia: Marcelo Cabrera

Design gráfico: Florença Smidt

Produção: Canto – Cultura e Arte LTDA

Duração: 45 minutos

Classificação: livre para todos os públicos

Indicação: a partir de 6 anos

Idealização e direção: Jean-Jacques Sanchez

Colaboração artística e produção geral: Ana Gabriela Castro/AGC Prod’Art

Bailarinos: Jean-Jacques Sanchez, Ana Gabriela Castro e participantes da oficina 

oferecida durante o Múltipla Dança

Trilha sonora: Alain Michon

Figurino: Pierre Garcia

Classificação: livre para todos os públicos

6 7
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Criação: Ana Gabriela Castro e Jean-
Jacques Sanchez 

Introdução a Práticas Corporais Orien-
tais do Movimento + Criação em Dança: 

Eduardo Fukushima

OFICINA OFICINA

3 e 4 de junho, 9h às 12h, Sala de Dança 1 Ceart/Udesc
2 a 6 de junho, 9h às 13h, Centro Cultural Fabiano Silveira

A partir do Método Feldenkrais a da consciência pelo movimento, Ana Gabriela 

propõe a pesquisa e exploração de ferramentas voltadas à composição co-

reográfica. As ações visam favorecer o mínimo de esforço e uma percepção 

máxima das sensações físicas, temporais e espaciais. Instrutora certificada do 

Método Feldenkrais, ela conduz o praticante a uma experiência imediata do 

corpo, numa atmosfera de autoexperimentação. Como consequência deste pro-

cesso, ocorre um aprendizado orgânico e uma reorganização pessoal.

Jean-Jacques trabalha exercícios para colocar o corpo em jogo e em inte-

ração com o ambiente. O participante é estimulado a desenvolver uma pes-

quisa de vocabulário pessoal, experimentando a observação de elementos 

fundamentais para a construção de um estado de presença. Aborda a ideia de 

transformação e explora processos de identificação de materiais individuais 

e coletivos, os quais conduzem a uma composição e geram um tempo per-

formativo comum. Uma câmera é utilizada para provocar diferentes perspec-

tivas de movimentos e espaços. Tem como objetivo desenhar uma escritura 

performática em um lugar particular da cidade. 

Convite para experienciar e refletir sobre as possibilidades do movimento 

a partir de perguntas e procedimentos que permeiam o processo de cria-

ção e de preparação corporal de Eduardo Fukushima. Introdução a técni-

cas corporais orientais - Tai-chi dao yin e Seitai-ho, práticas que articulam 

princípios de estudo do caminho interno do movimento aliado a respiração, 

ativação de musculaturas profundas do corpo, estudo da coluna, automas-

sagem, abertura das articulações e ativação do Ki.

8 9
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OFICINA DIÁLOGO

3 de junho, 14h, Centro Cultural Fabiano Silveira

3 de junho, 16h às 18h, Centro Cultural Fabiano Silveira

Danças Brasileiras: Maria Eugenia Almeida 
e Marina Abib 

Faça uma Pergunta

Instrumentalização para uma dança particular por meio de diferentes danças 

tradicionais brasileiras, de brincadeiras e de exercícios de consciência corpo-

ral. As dançarinas buscam transmitir aos participantes tanto passos e gingados 

característicos de cada dança como o trabalho com suas infinitas formas de re-

criação, proporcionando assim uma vivência lúdica e criativa com o movimento.

Espécie de jogo em que convidados e público trocam perguntas e respostas, 

elegendo, juntos, o tema da conversa.

Convidados: Eduardo Fukushima, Elke Siedler, Fabiano Carneiro, Marina Abib.

4 de junho, 14h, Centro Cultural Fabiano Silveira

Dança e Cinema e Vídeo e Teatro e 
Performance e Fotografia e Música

Ao supor que a dança é um tipo de conhecimento conceitual e estético de ordem 

colaborativa, esta conversa propõe aprofundar aspectos operativos da dança em 

conexão ao cinema, vídeo, teatro, artes visuais, música e performance.

Convidados: Andréa Scansani, Cristiano Prim, Maria Eugenia Almeida, Leandro Fortes.

10 11
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Livro Grupo Cena 11 · Dançar é Conhecer. 
Jussara Xavier (Annablume, 2015)

LANÇAMENTO

3 de junho, 19h, Fundação Cultural Badesc

O livro acompanha a trajetória do Grupo Cena 11 Cia. de Dança, uma das 

mais importantes companhias do Brasil. Sua existência em Florianópolis 

(SC), ultrapassa duas décadas de trabalho ininterrupto e profissional sob a 

direção e coreografia de Alejandro Ahmed. A publicação disponibiliza conhe-

cimentos sobre a produção artística do grupo, atesta sua contribuição para o 

desenvolvimento e vitalidade da dança catarinense e brasileira. No território 

da dança contemporânea, o Cena 11 afasta-se de qualquer referência e in-

venta seus próprios parâmetros. Desabitua bailarino e espectador. Introduz o 

acontecimento na dança. Além de textos de autores convidados, o livro des-

taca as produções coreográficas do grupo ao longo de 20 anos: 1994 a 2014. 

Cada trabalho é acompanhado por informações originais de seu programa, 

trechos selecionados de críticas jornalísticas publicadas, depoimentos, ima-

gens e documentos relativos aos processos de criação. 

Pesquisa, texto e organização: Jussara Xavier 

Projeto gráfico, diagramação e capa: Fernando Rosa 

Foto da capa: Cristiano Prim “SKINNERBOX (2005)” Gica Alioto 

Autores convidados: Anderson do Carmo, Elke Siedler, Fabiana Dultra Britto, Jus-

sara Belchior, Maria Carolina Vieira, Sandra Meyer, Vera Torres 

Fotografias: Cristiano Prim, Fernando Rosa, Gilson Camargo

Ilustrações: Fernando Rosa, Mantovani & Rita Arquirtetura, Pedro Franz 

Revisão: Taciana Innocente

Caixa Cadê a Dança? Cia. de Dança 
Teatro Xirê (2015)

LANÇAMENTO

3 de junho, 19h, Fundação Cultural Badesc

A caixa Cadê a Dança? constitui-se como um híbrido que integra audiovisual, 

literatura e brinquedo. Resultado da pesquisa da Cia. de Dança Teatro Xirê no 

período de 2003 a 2011, o material pretende estimular o desenvolvimento 

da produção em dança para o público infanto-juvenil. A caixa contém três 

DVDs com os espetáculos de repertório da companhia: Ciranda; Quando Eu 
Crescer, Eu Quero Ser; e Entrelace. Cada espetáculo é acompanhado de um 

“brinquedo de dançar” que, seguindo a linha de pesquisa da Cia. Xirê, pro-

põe outras mídias para fruir a dança. Com a caixa, a companhia apresenta 

um produto inédito ao cenário cultural nacional, busca possibilitar a demo-

cratização e facilitar o acesso à linguagem da dança contemporânea. Para 

os educadores, trata-se de um material oportuno para o desenvolvimento 

pedagógico e incentivo à criação artística. 

Concepção e direção artística: Andrea Elias

Pesquisa: Andrea Elias, Heder Magalhães, Luísa Pitta, Miguel Carvalho e Tânia Ikeoka

Direção de video: Gustavo Gelmini

Direção musical: PC Castilho

Ilustrações e projeto gráfico: Miguel Carvalho

Realização: Cia. de Dança Teatro Xirê

Produção: Trânsito Produções Culturais

Patrocínio: Prefeitura do Rio de Janeiro, Secretaria Municipal de Cultura através 

do Fundo de Apoio à Dança

12 13
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MOSTRA DE VÍDEOS

INTERIORES - 28’
Orestes, 28 - 4’
Brasil, 2014

Direção: Larissa Lax e Renata Saboya

Coreografia: Iaci Lomonaco e Thiago Cotta

890 Broadway - 4’
Estados Unidos, 2013

Direção e coreografia: Marta Renzi

Inconsciente inconsistente - 7’
Brasil, 2014

Direção: Cacá Toledo e Leonardo Ventura

Coreografia: Leonardo Ventura, Cacá Toledo e Paula Possani

Atlantis - 13’
França/Portugal, 2011

Direção: Mareike Engelhardt

Coreografia: Pedro Pires

ONÍRICO - 30’
Adelaars/Eagles - 9’
Eslováquia, 2013

Direção: Andrea Sudorova

Coreografia: Jan Sevcik

Ela[S] - 21’
Bélgica, 2013

parceria com o dança em foco - Festival 
internacional de Vídeo & Dança
5 de junho, 18h, Fundação Cultural Badesc

Classificação: 14 anos

MOSTRA DE VÍDEOS

TRANSCRIAÇÕES - 29’
Green door - 5’
Reino Unido, 2011

Direção: Renzo Vasquez

Coreografia: Silvia Raz e Neda Ponzoni

Random 2.0 - 9’
Uruguai, 2013

Direção: Colectivo Random

Coreografia: Nazario Osano

re: formas + eróticasolar - 2’
Espanha, 2011

Direção e coreografia: Serafín Mesa García

Single # double # triple - 10’
Itália, 2013

Direção e coreografia: APOTROPIA = Antonella Mig-

none e Cristiano Panepuccia

Pleasexercise IV - Tatto test - 3’
Espanha, 2013

Direção e coreografia: Serafín Mesa García

5 de junho, 19h, Fundação Cultural Badesc

URBANIDADES - 25’
Globe trot - 4’
Estados Unidos, 2013

Direção: Mitchell Rose

Coreografia: Bebe Miller

Pleasexercises - 3’
Espanha/Argentina, 2013

Direção: Serafín Mesa García

Coreografia: Ines Magouna, Luola Rodriguez, Serafín 

Mesa, Ines Maguna, Darío Guillermo Castañeda e 

Ramiro Ortega

White nights - 5’
Finlândia, 2013

Direção e coreografia: Nuno Escudeiro

No amanhecer - 4’
Brasil, 2013

Direção: Vitor Medeiros

Coreografia: Alex Neoral

Cilyndrique - 2’
Bélgica / Venezuela, 2013

Direção e coreografia: Flako Rojas

Vanishing points - 8’
Canadá, 2014

Direção: Marites Carino

Coreografia: Tentacle Tribe

parceria com o dança em foco - Festival 
internacional de Vídeo & Dança

Classificação: livre para todos os públicos
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Ana Gabriela Castro e Jean-Jacques Sanchez · foto: Bailly

CONVIDADOS

Airton Tomazzoni é coreógrafo, professor, pesqui-

sador, jornalista e diretor do Grupo Experimental 

de Dança da Cidade de Porto Alegre. Doutor em 

Educação e Dança pela UFRGS. Atuou como pro-

fessor do Curso de Graduação em Dança da UERGS 

(2003-2011). Lecionou em diversos cursos de pós-

graduação em dança, como na UCS e na Univates. 

Dirige o Centro Municipal de Dança da Prefeitura de 

Porto Alegre e é curador do Festival Internacional 

Dança.COM. Colunista do site idança.net. Idealiza-

dor da Mostra de Dança de Rua de Porto Alegre e 

dos projetos Quartas na Dança eDança de Domin-

go. Foi integrante do Conselho Artístico do Festival 

de Dança de Joinville (2008-2009). Editor do Anuá-

rio de Artes Cênicas de Porto Alegre (1997-2001), 

do jornal Dançarte (1996-1998) e do jornal Palco & 

Platéia (1997-2001). Iniciou sua carreira como bai-

larino em 1995 no Ballet Phoenix.

Ana Gabriela Castro é instrutora certificada do 

Método Feldenkrais, formada por Myrian Pfeffer, em 

Paris. Formada em dança com Renée Simon (Escola 

Brasileira de Arte - ESBA) e Carlota Portella; praticou 

teatro-dança com Erico Silveira (Living théâtre/Bob 

Wilson); estudou artes circenses na Escola Nacional 

de Circo da Funarte; e em teatro, com Moacyr Góes 

e Walter Lima Junior. É mestre em administração 

de instituições culturais, pela Universidade Paul 

Cézanne (França). Encontros artísticos com Lisa 

Nelson, Julyen Hamilton, Mark Tompkins, Yvonne 

Rainer, Rubens Barbot apoiaram sua pesquisa de 

reflexão sobre o movimento. Colabora em diferen-

tes projetos - nas áreas de dança, teatro, circo e 

cinema - com Thierry Thiêu Niang, Jean-Jacques 

Sanchez, Félix Rückert, Christophe Haleb, Patrice 

Chéreau, Olivier Py e Pierrot Bidon. Atualmente, de-

senvolve diferentes projetos no Brasil e na França.

Andréa Scansani é professora da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC), coordenadora do 

grupo de pesquisa Fotocrias, líder do PACT- Grupo 

de Pesquisa em Performance, Artes Cênicas e Tec-

nologia. Doutoranda em meios e processos audiovi-

suais pela ECA/USP; mestre em multimeios/cinema 

pelo Instituto de Artes da Unicamp; especializada em 

fotografia cinematográfica pela Academia de Cinema 

e Drama de Budapeste/Hungria e graduada em cine-

ma com especialização em fotografia cinematográ-

fica pela ECA/USP. Área de pesquisa e atuação: dire-

ção de fotografia, materialidade da imagem, corpo e 

câmera e hibridismos foto-cinematográficos. 

Cia. Soma é fundada em 2008 pelas dançarinas 

Maria Eugenia e Marina Abib, e traz em sua baga-

gem a pesquisa para criação de uma linguagem 

corporal baseada nas manifestações populares 

brasileiras. Por meio do prêmio ProAC do Governo 

do Estado de São Paulo, a Cia. Soma realiza seu 

primeiro trabalho: a monografia Projeto Mira: Estu-
dos de uma Pesquisa em Dança e a aula espetáculo 

Do Papo ao Passo. Recebe o Prêmio Klauss Vianna 

2008/2009 para criação do espetáculo Mira (2009). 

Ao longo de sete meses de 2012, a companhia per-

manece entre Europa e Índia, pesquisa a cena con-

temporânea da dança, do teatro e do circo, realiza 

apresentações do espetáculo Festim (2008), a aula 

espetáculo Do Papo ao Passo e oficinas do método 

Soma. Ao lado de Antônio Nóbrega, Maria Eugenia 

Almeida e Marina Abib atuaram como coreógrafas 

e dançarinas do espetáculo Naturalmente - Teoria 
e Jogo de uma Dança Brasileira (2009), premiado 

pelo jornal Folha de S. Paulo como melhor espetá-

culo de dança do ano e pela revista Bravo! como 

melhor espetáculo de dança do século. Atualmente, 

as dançarinas conduzem o processo de formação 

do elenco e o desenvolvimento coreográfico do lon-

ga metragem Brincante de Antônio Nóbrega, com 

direção de Walter Carvalho.

Cristiano Prim é fotógrafo especializado em artes 

cênicas. Entre os eventos que fotografa com fre-

quência, estão o Festival Internacional de Música 

Contemporânea, FITA Floripa, Festival Múltipla Dan-

ça, Festival Baila Floripa e Palco Giratório do Sesc. 

Atua como fotógrafo de palco das escolas de dança 

da Grande Florianópolis: Arte.Dança, Kirinus, Cena-

rium, Estação Dançar, Bia Vilela, entre outras. Fotó-

grafo de shows nacionais como Elza Soares, João 
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Bosco, Ney Matogrosso, Paulinho Moska, Renato 

Borghetti, Lenine, Paulo Miclos, Ivete Sangalo, Ar-

naldo Antunes e o uruguaio Jorge Drexler pela Orth 

Produções. Fotógrafo e diretor da equipe fotográfi-

ca que cobre a Maratona Cultural de Florianópolis. 

Licenciado em educação artística (Udesc, 2000). 

Integra o Grupo Cena 11 Cia. de Dança como fotó-

grafo e cenotécnico desde 1995. 

Daniela Alves é bailarina, pesquisadora e professo-

ra de dança. Participa da fundação do Aplysia Gru-

po de Dança (1998-2008), atua em trabalhos como 

Universo Feminino (Caravana Funarte 2004), Möbius 

(Klauss Vianna 2006) e Projeto Social Aplysia (Bra-

zil Foundation 2003 e Lei de Incentivo à Cultura de 

SC 2004). Desde 2013 desenvolve trabalho solo, a 

partir do projeto de pesquisa Direção Múltipla Virtual 
(Laboratório Corpo e Dança - Rumos Itaú Cultural 

2012-2014), ao criar uma ferramenta compositiva 

que se utiliza da colaboração de espectadores vir-

tuais. Em 2014, estreia o espetáculo e o videodança 

Direção Múltipla (Elisabete Anderle 2013).

Eduardo Fukushima trabalha como coreógrafo, 

bailarino e professor em São Paulo. Tem circulado 

com os solos Entre Contenções, Como Superar o 
Grande Cansaço? e Homem Torto pelo Brasil, Por-

tugal, Argentina, Bolívia, República Dominicana, 

Inglaterra, Alemanha, Chile, França, Espanha, Itália, 

Chipre e Taiwan. Premiado pelo Rumos Dança Itaú 

Cultural 2009/2010 e Rolex Mentor & Protégé Arts 

Initiative 2012/2013.

Elke Siedler é doutoranda em comunicação e se-

miótica (PUC/SP). Mestre em dança e especialista 

em estudos contemporâneos em dança pela UFBA. 

Diretora e dançarina da Siedler Cia. de Dança. 

Fabiano Carneiro é formado em administração de 

empresas com especialização em administração cul-

tural, tem 21 anos de experiência em gestão no setor 

público. Desde 2008 ele é coordenador de dança da 

Funarte, com atuação direta no desenvolvimento e 

na implementação dos principais projetos da institui-

ção, como o Prêmio Funarte de Dança Klauss Vianna 

e as Oficinas de Capacitação em Dança da Funarte. 

Também fazem parte de seu dia-a-dia na Funarte a 

participação nas discussões do Colegiado Setorial 

de Dança, da elaboração do Plano Nacional de Cul-

tura durante a 2ª Conferência Nacional de Cultural, 

do Plano Nacional de Dança e das ações do Fundo 

Setorial de Circo, Dança e Teatro.

Jean-Jacques Sanchez é bailarino, coreógrafo e 

videasta. Como intérprete e professor, colaborou 

com companhias contemporâneas na França e em 

outros países da Europa, como a Cie. Camargo, 

Bruno Genty, Anne Dreyfus, Jean Gaudin, Europa 

Ballet, Tanz Berlin, Geneviève Sorin, Pierre Drou-

lers, Thierry Thieû Niang, Felix Rückert, Christophe 

Haleb. Encontros com Frantz Poelstra e Vera Mon-

tero em Lisboa, Mark Tompkins e Julyen Hamilton 

em Marseille, orientaram seu trabalho de pesquisa 

e composição. Em 2005 criou o projeto Les Con-
fluences, reunindo coreógrafos, bailarinos, músicos 

CONVIDADOS

e criadores de luz, para uma série de performances 

públicas. Realizou diversos filmes, entre eles Sens Con-
traire (2004), Corpos e Laços 1 (2008), Corpos e Laços 
2 (2001) e Corpos e Laços 3 (2014).

Leandro Fortes é compositor, guitarrista e violonista. 

Em 2012 grava seu primeiro disco solo, autoral, intitula-

do Escolhas, com a participação de 26 músicos, incluin-

do Hermeto Pascoal. Entre seus últimos trabalhos, des-

tacam-se a realização de concertos com o saxofonista 

Vinícius Dorin, o pianista André Mehmari, a cantora Gina 

Roche e a orquestra Camerata Florianópolis; uma turnê 

por 28 cidades com o Quarteto Rio Vermelho, via Cir-

cuito Sesc de Música; a composição da trilha sonora 

do espetáculo de dança Aratemiolé; a mixagem do CD 

Caracol, de Marcelo Muller; a direção musical do espe-

táculo de sapateado Recriando Linguagens. Graduado 

em música pela Udesc, ministra cursos sobre harmonia 

e improvisação no Brasil e exterior.

Projeto Guia improvável para corpos mutantes. Pro-

posta de pesquisa de linguagens de dança para crianças 

inciado com a criação do espetáculo Faz de Conta que, 

dirigido por Airton Tomazzoni para o Grupo Experimental 

de Dança de Porto Alegre (RS), em 2010/2011. A par-

tir desta montagem, um núcleo de artistas - intérpretes 

oriundos do Grupo Experimental, o coreógrafo Airton 

Tomazzoni, a videomaker Karenina de Los Santos e o 

músico Gustavo Finkler - se une em 2012, com o desejo 

de investigar a habilidade com que as crianças pensam 

e reiventam o corpo. O tema de interesse é a possibili-

dade do corpo assumir diferentes formas e significados, 

a pesquisa de materiais modificadores do corpo, a 

promoção de novas formas de percebê-lo e pensá-

-lo enquanto dança, por meio de estratégias deno-

minadas “mutações corporais”. Especialmente as 

obras do pintor e coreógrafo alemão Oskar Schlem-

mer (1888-1943) são tomadas como referência. 
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hora 02/jun (ter) 03/Jun (qua) 04/Jun (qui) 05/jun (sex) 06/Jun (sab)

9h

OFICINA
Criação: 
Ana Gabriela Castro e Jean- 
Jacques Sanchez
Centro Cultural Fabiano 
Silveira

OFICINA
Criação: 
Ana Gabriela 
Castro e 
Jean- Jacques 
Sanchez
Centro Cultural 
Fabiano 
Silveira

OFICINA
Introdução a 
Práticas Corpo-
rais Orientais 
do Movimento 
+ Criação em 
Dança: 
Eduardo 
Fukushima 
Sala de Dança 
1 Ceart/Udesc

OFICINA
Criação: 
Ana Gabriela 
Castro e 
Jean- Jacques 
Sanchez
Centro Cultural 
Fabiano 
Silveira

OFICINA
Introdução a 
Práticas Corpo-
rais Orientais 
do Movimento 
+ Criação em 
Dança: 
Eduardo 
Fukushima 
Sala de Dança 
1 Ceart/Udesc

OFICINA
Criação: 
Ana Gabriela Castro e Jean- 
Jacques Sanchez
Centro Cultural Fabiano 
Silveira

OFICINA
Criação: 
Ana Gabriela Castro e Jean- 
Jacques Sanchez
Centro Cultural Fabiano 
Silveira

12h

13h

14h
DIÁLOGO
Faça uma Pergunta
Centro Cultural Fabiano Silveira

DIÁLOGO
Dança e Cinema e Vídeo e Teatro e 
Performance e Fotografia e Música
Centro Cultural Fabiano Silveira

16h

OFICINA
Danças Brasileiras: 
Maria Eugenia Almeida e Marina Abib
Centro Cultural Fabiano Silveira

ESPETÁCULO INFANTIL
Guia Improvável para Corpos 
Mutantes (RS)
Teatro Sesc Prainha

PERFORMANCE
Themselves in situ: 
Ana Gabriela Castro e Jean-
Jacques Sanchez (Brasil/
França) 
Parque de Coqueiros

18h MOSTRA DE VÍDEOS
Fundação Cultural Badesc

19h

LANÇAMENTO
Livro Grupo Cena 11 · Dançar é 
Conhecer. Jussara Xavier (Annablu-
me, 2015)  

Caixa Cadê a Dança? 
Cia. de Dança Teatro Xirê (2015)

Fundação Cultural Badesc

ESPETÁCULO INFANTIL
Guia Improvável para Corpos 
Mutantes (RS)
Teatro Sesc Prainha

MOSTRA DE VÍDEOS
Fundação Cultural Badesc

20h
ESPETÁCULO
Homem Torto: 
Eduardo Fukushima (SP)
Teatro Ademir Rosa (CIC)

ESPETÁCULO
A Última Estrada: 
Cia. Soma (SP)
Teatro Sesc Prainha

ESPETÁCULO
Direção Múltipla: 
Daniela Alves (SC)
Teatro Sesc Prainha

Direção geral: Marta Cesar
Coordenação de programação e curadoria: Jussara Xavier e Marta Cesar
Produção executiva e coordenação administrativa: Neiva Ortega
Assistência de produção executiva: Marisa Carvalho, Olenka Ramos e Isabela Oliveira
Assistência de produção técnica: Hélio Sol
Assessoria de imprensa: Néri Pedroso e Paloma Brum (assistente de comunicação)
Cobertura fotográfica e vídeo: Cristiano Prim
Mídia eletrônica: Paloma Brum
Agradecimentos: Camila Aschermann, Eneléo Alcides, Fabiano Silveira, Maria Tereza 
Piccoli, Osni Cristóvão, Raquel da Silva, Regina Levy, Ricardo Stephan de Araújo, 
Selma Junkes, Tereza Mara Franzoni

multipladanca.art.br
facebook.com/festivalmultipladanca

PROGRAMAÇÃO

Todas as atividades do Festival Múltipla Dança têm 
entrada gratuita. Os ingressos devem ser retirados 
no local, uma hora antes dos espetáculos. 

Sala de Dança 1 Ceart/Udesc
Avenida Madre Benvenuta, 1907, Itacorubi

Fundação Cultural Badesc
Rua Visconde de Ouro Preto, 216, Centro

Centro Cultural Fabiano Silveira
Rua São Jorge, 202, Centro

Parque de Coqueiros
Avenida Engenheiro Max de Souza, Coqueiros

Teatro Ademir Rosa
Centro Integrado de Cultura (CIC)

Avenida Governador Irineu Bornhausen, 5600, Agronômica

Teatro Sesc Prainha
Travessa Siryaco Atherino, 100, Centro

ENDEREÇOS
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2 A 6 DE JUNHO DE 2015FLORIANÓPOLIS · SC · BRASIL

APRESENTA

ESPETÁCULOS · OFICINAS · DIÁLOGOS · LANÇAMENTOS · MOSTRA DE VÍDEODANÇA · PERFORMANCES
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: MULTIPLADANCA.ART.BR E FACEBOOK.COM/FESTIVALMULTIPLADANCA

REALIZAÇÃO APOIO

APOIO INSTITUCIONAL

PATROCÍNIO


